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OS ANJOS CANTARAM, ALGURES NOS CÉUS 

SOB AS COLINAS DA GALILEIA 

.NASCEU 0 DEUS MENINO 
por ROGÉRIO CALAS DE CARVALHO 

F RA uma noite de estrelas, mas havia um lugar sombrio, uma gruta, uma manjedoura cheia de 
palha. Ali, acabava de nascer um menino como o outros. Só que era FILHO DE DEUS. 

Chamou-se Jesus e veio ao mundo para nos salvar. Foi crucificado e morto. Na sua fronte puseram 
uma coroa de espinhos e, para beber, deram-lhe vinagre. Mas, enquanto sofria no Calvário, Ele pedia 
ao Pai o perdão para os homens. Eis a paixão de Cristo, que é também a história da nossa redenção. 

Tudo começou com o nascimento daquele 
menino, na manjedoura de Belém; os anjos 
anunciaram o nascimento de Deus Menino e 
cantaram a paz para o mundo, mas dsmente 
para os homens de boa vontade. Esta paz, será 
proclamada mais tarde por Cristo: 

Amarás ao Senhor teu Deus e ao vosso 
próximo como a vós mesmos». 

Cristo estabelece a paz sobre os escom-
bros de uni mundo que desmorona, prega a 
renúncia e o espírito de sacrifício, mas concre-
tiza estas lições sublimes, na caridade entre os 
homens. 

Transportando para a actualidade mun-
dana, infelizmente os homens (nem todos) pre-
ferem viver nas trevas a ser guiados pela luz 
de Cristo. 

Em vez da paz, a guerra, as lutas dos in-
divíduos, as armas voltam a rebrilhar à luz do 
sol, os campos, que deveriam estar cheios de 
cereal, podem ser a campa de muitos e as ci-
dades podem ser destruídas. 

Que fazer? Deveremos perder a esperança 
suave de uma paz duradoura? 

Teremos de nos conformar com um estado de coisas onde a (tirania é prepotente, escravizando os 
povos; ou deveremos ainda esperar a volta da paz, baseada na caridade e na justiça? 

A Festa da Natividade que hoje registamos a efeméride, transportou-me a um sentimento humanis-
ta—embora celebrando-a —teremos que meditar ainda na actualidade portuguesa e na realidade que 
agora e a partir de um dia também 25 (Novembro de 1975) poderemos rejubilar pois a continuidade do 
NATAL é garantida, bem como a adesão a uma civilização de mais de 8 séculos e Terra de Santa Maria. 

Cristo viveu sempre, ontem, hoje e no futuro. Cristo fundou a sua Igreja, remanso tranquilo, pre-
sépio humilde, barca segura contra os vendavais furiosos do leste infernal. Cristo eis, a palavra que nos 
conforta, que nos anima, que nos dá toda aesperança de longos dias melhores. 

Jesus Cristo nasceu, alegremo-nos. Nasceu o Deus Menino, enchamos os corações de esperança se-
gura, essa esperança que é a felicidade perene, a concórdia entre os povos, a tranquilidade que tornará 
esta terra um novo paraíso, enquanto esperamos a vitória da civilização portuguesa. 

Portugueses i Bom Natal e que a paz inunde o nosso Portugal de Homens de Boa Vontade. 

  Ë NATAL   
]FOI há dois mil anos, como 

hoje é Natal— 
Cristo-O Deus Menino, nasceu 

em Belém para trazer a paz aos 
Homens por Ele amados. 
Mas os Homens, há dois mil 

anos, não quiseram aceitar a Paz 

que Cristo-Menino lhes veio tra- 
zer à Terra. 

Dois mil anos depois, os Ho-
mens continuam a rejeitar a Paz 
de Cristo. 

FOI NATAL 
Na tardinha de Consoada, 
Com vento e chuva glacial, 
Negaste a pobre uns cavacos... 
Foi Natal? 

Pra temperar ar batatas, 
Um mendigo ped¡u sal. 
Que não tinhas, respondeste... 
Foi Natal? 

--Uma esmolinha p'las Almas! 
Vivo so, passo tão mal... 
—Nã ,, pode ser... Vá com Deusl 
Foi Natal? 

Aquela pobre doente, 
Cara de fome real, 
Despediste com maus modos.-
-Foi Natal? 

—Espere mais oito dias 
P'la minha renda mensal i 
—Vou instaurar-te o desp jo 1 
Foi Natal? 

Deu-te *bom dias, ao passar, 
Quando estavas no quintal. 
Viraste a cara prò lado... 
Foi Natal? 

Àquela mãe torturada, 
Com filhinbo no hospital, 
Negaste a « baixa, pedida... 
Foi Natal? 

Bem pouco tinhas pra dar... 
Mas despjaste o avental 
Na primeira que apar'ceu 
Foi Natall 

NATAL DE 1976 

Frei João d'Astorga 

Os Homens falam da Paz, mas 
não procuram a Paz. 

Os Homens repudiam a Paz. 
Os Homens odeiam a Paz. 

Ou Paz e amor, ou ódio e 
rancor. 

São duas linhas que se opõem 
e os Homens têm de optar por 
uma ou por outra: têm liberdade 
de escolha. 

As doutrinas são opostas. Quem 
seguir uma não pode adoptar a 
outra, porque elas se contradizem. 

E então. nesta Fe€ta de confra-
ternização, de amor familiar, de 
Paz e alegria, há até pelo meio, 
no seio das famílias, tantas notas 
discordantes, que chegam a pro-
vocar o ódio no seio familiar.-

Nesta Festa que recordamos a 
vinda de Cristo à Terra para 
trazer a Paz, nesta data tão que-
rida ao Povo Cristão, nós vemos, 
nós sentimos tanta discórdia, tan-
to ódio, tanto rancor, fruto do 
orgulho, da incompreensão, da 
maldade de tantos que desprezam 
a Paz que Cristo nos veio trazer 
no seu Natal, para salvação da 
Humanidade. 
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BRILHOU UMA ESTREIA 
por ÁbVARO CORREIA 

BRILHOU uma Estrela, há 
dois mil anos, e neste Natal 

76, ainda não vai brilhar em toda 
a Família Portuguesa, a Bela e 
Luminosa Estrela Cristã. Feliz 
seria o Homem, se a Estrela que 
brilhou há dois mil anos, bri-
lhasse, hoje, em sua alma. Feliz 
seria a Humanidade, se, em vez 
do deflagrar das bombas atómi-
cas, das guerras que se atiçam, 
dos crimes e das traições que in-
vadem o espaço, brilhasse os sen-
timentos e o resplendor do Natal 
Cristão. Ao pensarmos sobre as 
imagens que sonhamos do ver-
dadeïra Natal Cristão, deste Na. 
tal 76, somos feridos pela cruel-
dade daqueles que rejeitam Cris-
to e de Cristo blasfemam, ao 
desprezarem os direitos e a liber-
dade dos Povos. 

Sem Deus, não há Natal Cris-
tão. Com Cristo, há sempre uma 
Estrela que brilha, há alegria, 
amor e abundância. Sem Cristo, 

não há justiça e Paz tambim não 
pode haver. 

Brilhou uma Estrela no Infini-
to e por Ela se guiaram três Ho• 
mens, cheios de Fé, com acerte• 
za dum Encontro com O Messias 
prometido, O Salvador e Reden-
tor da Humanidade, anunciado 
pelos profetas. A mesma Estrela 
brilhou nas almas dos três Perem 
grinos que seguiam a caminho do 
Presépio. Uma nova ,era surgiu 
contrariada e contestada pela ce-
gueira e incompreensão de muitos 
que apenas vivem para escravisar 
o próximo. 

Brilhou uma Estrela no Céu, a 
anunciar a estadia da Sagrada Fa-
mília de Nazaré em Belém, e na 
Terra, volvidos quase dois mila-
nos, os Homens, possuídos da 
mesma Fé do Centurião, elevou 
os seus pensamentos ao Criador. 
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Dia Mundial da Paz 
O próximo dia 1 de janeiro é, desde há 10 anos, o 

Dia Mundial da Paz. 
Reconhecido, como tal, por todo o mundo, nem todos 

o celebram da mesma maneira. 
Para nós que somos católicos e que vivemos nua: País 

onde a grande maioria se declara católica, apraz-nos trans-
crever um extlrato da mensagem que, a propósito, o Santo 
Padre Paulo VI dirigiu a toda a cristandade, e não só, e que 
intitulou : a Se queres a Paz defende a Vida a• 

a Não estaremos nós, de 
preferência, resignados com 
uma sociedade e com uma ci-
vilização sem paz? 

E isto, para alguns, por um 
motivo dedescoroçoamento peran-
te os insucessos e os retornos 
à barbárie, quedando-se na 
expectativa de que ao menos 
as tempestades que se anun-
ciam não desencadearão se-
não depois da vida deles. 

Outros, pelo  contrário, 
persuadem-se de que a guer-
ra, cientificamente, é lei Inelu-
tável e estrutural da história. 
E então, decidem-se, fria-
mente, a conviver com ela, 
como um factor já integrado 
na vida em sociedade — ou, 
pelo menos, na transforma-
ção sem' precedentes que a 
nossa geração sacrificada está 
a atravessar. 

Outros ainda — e estes por 
vezes são cristãos — não es-
oeram por outras soluções 
para a desordem e pata a 
imoralidade que campeiam 
sobre a face da terra, senão 
os grandes cataclismos dia-
riamente noticiados. E 1 e s 
vêem nisso um justo castigo 
do pecado colectivo da humani-
dade, a sua cruz e a sua úni-
ca salvação. Outros, enfim, 

no polo oposto, parece esta-
rem dispostos a acomodar-se 
de bom grado a quaisquer 
políticas ou modelos de so-

(Cor~ na 4.4 aivu+•l 

EU !b HÃO TENHO 
— NATAL — 

Sem Pai, sem Mãe, 
Não sou ninguém. 

Eu já não tenho Natall 

Nos hospitais 
Tantos doentes 
E animais 
Tão padecentes. 
Tanta criança 
Abandonada 
Tanta abastança 
Mal empregada. 
Tanto descrente 
Em Portugal 
E tanta gente 
Fazendo mal, 

Sem Pai, sem Mãe, 
Não sou ninguém. 

No meu caminho 
Choro baixinho 

Eu já não tenho Natall 
Mas a ti, d meu Irmão, 
Neste dia divinal 

Com festa no coração 
Que tenhas Feliz A latall 

JAIME LOCIO 
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PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

Calendário FESTA DE ANOS  o RGICeleRSO 
FIZERAM ANOS: 

DIA 21 — D. Laurinda Bar-
bosa Ferreira Rodrigues, Dr.' D. 

Maria da Soledade Pinheiro Cou-

t nha as meninas Benvinda Ma-

ria Pimenta da Silva Miranda de 

Andrade, Paula Maria de Sousa 

Cunha Pinho e Margarida Maria 

Martins da Quinta e Costa. 

—Neste dia, também, teve a sua 

festa o nosso amigo Sz. João Vieira, 

motivo porque lhe endereçamos os 

nossos parabéns. 

DIA 22 — D. Maria do Céu Ve-
loso Rodrigues e António Brochado 
de Sousa Pedras. 

DIA 23 — D. Maria Olindina 
Calheiros Cardoso de Albuquerque 
Dias Gomes; Fernando Vieira de 
Sousa Basto e o menino Francisco 
José Carneiro Paiva. 

DIA 24 — Fernando Calheitros 
inteligente enfermeiro, em Lisboa; 
António Luis Velo3o Rodrigues; D. 

Maria Fernandes Pedrosa; Narciso 
Fernandes Gonçalves; D. Rosa Ma-
chado Pais Maciel de Faria e José 
Fernandes Arantes. 

Secretaria Noiofifil de ÜUtceios 

Constituição de Sociedade 

António Oliveira de Sousa & Filhos, Ld.a 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, por escritura de dezas-
seis de Dezembro de 1976, lavrada 
de folhas 77 a folhas 79, do livro 
de notas para escrituras diversas 
número D-Vinte, do Primeiro Car-
tório, desta Secretaria, a cango do 
Notário Dr. Vitor Marques, foi 

constituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade 
limitada, entre António Oliveira de 
Sousa, usado, por si e na quali-
dade de representante legal de seus 
fLhos menores, António José Lou-

renço de Sousa de seis anos de ida-
de e Domingos Lourenço de Sousa, 
de quatro anos de idade; e, Maria 
Isolete Fernandes Lourenço, casada; 

todos residentes no lugar da Gân-
dara, freguesia do Campo, deste 
concelho de Barcelos, a qual se re-
gerá pelo pacto social constante dos 

artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A saciedade adopta a firma «AN-
TõNIO OLIVEIRA DE SOUSA 
& FILHOS, LIMITADA», tem a 
sua sede no lugar da Gândara, fre-
guesia de Campo, deste concelho de 

Barcelos, sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, contando-se o 
seu início a partir de três de Ja-

neiro de mil novecentos e setenta 

e sete; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o exer-
cício a indústria de construção ci-
vil e o & qualquer outro ramo co-
mercial ou industrial que resolva 
explorar e seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de cento 
e cinquenta mil escudos, dividido 
em quatro quotas, sendo i,ma de 
cem mil escudos, pertencente ao só-

cio António Oliveira de Sousa, ou-
tra de vinte e cinco mil escudos, 
pertencente ao sócio Maria Isolete 
r ernandes Lourenço, outra de doze 
mil e quinhentos escudos, perten-

cente ao sócio Domingos Lourenço 
de Sousa e outra de doze mil e 
quinhentos escudos pertencente ao 
sócios António José Lourenço de 

Sousa; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
com dispensa de caução e remune-
Tada ou não, conforme for delibe-

rado em assembleia geral, pertence 
aos sócios de maioridade, que desde 
já ficam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar e repre-

sentar a sociedade em quaisquer 

actos ou contratos é necessária a 
assinatura de dois sócios, excepto 
o sócio António Oliveira de Sousa 
que só com a sua assinatura obriga 

e representa a socidade. Porém, para 
os actos de mero expediente bas-
tará a assinatura de qualquer dos 

sócias-gerentes. 

TRÊS — É expressamente proi-
bido aos sócios-gerentes assinarem 

em nome da sociedade quaisquer 
actos ou contratos que digam res-

peito a negócios estranhos à mesma, 
tais como letras de favor, fianças, 
abonações ou assumir qualquer obri-
gação ou responsabilidade alheia ao 

interesse da sociedade; 

QUATRO — O gerente que in-
fringir o disposto no número ante-
rior responderá por perdas e danos 

perante a sociedade; 

QUINTO 

UM — A cessão de quotas é li-

vre entre sócios, mas a favor de 
estranhos não poderá efectuar-se 
sem que em cada caso, a quota a 
ceder seja, em primeiro lugar ofe-
recida à sociedade e em segundo 
lugar aos restantes sócios; 

DOIS — A oferta de cessão de 
quotas bem como as propostas, te-
rão de ser comunicadas por carta 
registada com aviso de recepção, 
e cada uma das partes terá o prazo 
de trinta dias pada o fazer; 

TRÊS — Se mais de um sócio 

quizer adquirir a quota cedenda, 
esta será dividida entre os que a 
pretendam na proporção das suas 
quotas; 

SEXTO 

No caso de penhora ou arresto 
da quota de qualquer dos sócios, 
a sociedade tem a faculdade de, no 
prazo de trinta dias, amortizar a 

referida quota pelo seu valor no-
minal; 

SÉTIMO 

As assembleias gerais, nos casos 
em que a lei- não determinar formali-

dades especiais para a sua real,za-
ção, serão convocadas por qual-

quer sócio por meio de cartas regis-
tadas, expedidas com a anteceaén-
cia mínima de oito dias; 

OITAVO 

Dado o falecimento de qua quer 
sócio, os seus herdeiros ou represen-
tantes exercerão, em comum, os di-
reitos inerentes à respectiva quota, 
fazendo-se representar pela cabeça 
de casal, enquanto a mesma quota 

se mantiver indivisa; 

NONO 

Em caso de interdição de qual-
quer dos sócios, os direitos ineren-
tes à respectiva quota serão exer-
cidos pelo seu representante legal; 

DÉCIMO 

Dissolvida a sociedae, proceder-
-se-á à liquidação e partilha como 
for deliberado em assembleia geral 
para esse fim convocada. 

Está conforme com 

parte transcrita. 

o original, na 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte de Dezembro de mil novecen-

tos e setenta e seis. 

O Ajud. da Secret. N. de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

€sponivo 
POR LEAL PINTO 

Na 13.1 Jornada do Campeonato Nacional da 21 Divisão 
Zona Norte 

GIL VICENTE 1— U. LAMAS 1 

0 golo do empate desmoralizou os barceiffiM 
O Gil Vicente recebeu no pas-

sado domingo o União de Lamas, 
equipa, que ocupa o 3.' lugar clas-
sificativo, e que era, .como foi con-

siderado adversário difícil para os 
gilistas, com os sentimentos ainda 

..cornos da recordação das duas der-

rotas sofridas no Campo `Adelino 
Ribeiro Novo a época passaria, 
O Gil Vicente senhor dos seus 

créditos impõs-se territorialmente 
durante toda a primeira parte, na 
qual apenas fizeram um go_o aos 
24 minutos, resultado magro para 
tantas e tantas oportunidades per-
didas, dado o infortúnio de fina'_i-
zação de muitas jogadas, não apro-
veitadas pelos seus dianteiros, isto 
até porque foi Berto, um defesa 
a fazer o golo dos barce'enses. 
Na 2.' parte quase logo no inicio 

o Lamas empatou, coar culpas para 

a defesa barcelense, e este motivo, 
fez arrefecer os gilistas até quase os 
últimos dez minutos, em cujos der-
radeiros vieram outra vez a demons-
trar as qualidades merecidas para 
ter saído vencedor deste encontro 
de características próprias de cam-
peonato, que foi injustificadamente 
compranetido nesta 13.' jornada 
com um empate perante o seu 
púbico, numa exibição a todos os 
títulos válida, 

• 

No próximo Domingo 

TAÇA DE PORTUGAL 
Gil Vicente — Penaiiel 

•fe.dfs.•f• 

HOQUEY E- M-- PAT•.NS  
Foi de euforia o encerramento do Torneio Início da 

Associação de Desportos de Braga 

0 Vitória de Barcelinhos viril vencedor 
O Pavilhão Municioal de Bar-

celos, conheceu no passado sábado, 
a partir das 21 horas, mais uma 
jornada festiva para põr termo a 
este Torneio, que teve a presença 
das seguintes equipas e sua clas-

sificação pela seguinte ordem: 

Vitória de Barcelinhos 

Académico de Braga 

Oquei Clube de Barcelos 

Sport Clube Vianense 

Famalicense A. Clube 

Cabidas de Vizela 

Barcelos que em épocas passa-
das, não muito distantes, conheceu 
o alvorecer desta modalidade, de 
características propícias à nossa ir-
redutível índole, como comprovado 
no campo internacional, teve quatro 
equipas dedicadas além de outras 
modalidades, à prática do Hoquei 
em Patins: Tebe Gil Vicente, Oquei 

Clube e Vitória e Barcelinhos. 

Actualmente só estas duas últi-

mas (sobrevivem, e que foram o 
valor motor, para que a nossa terra 
tivesse tido a preferência justificada, 

para a realização do Campeonato 
Europeu de Juniores, e que serviu 
para animar os praticantes da mo-
dalidade do Norte, nomeadamente 
'do Minho. 
A Associação de Desportos de 

Braga, promoveu já este torneio 
de preparação, e só quem viu, o 
que foi de festivo o encerramento 
deste TORNEIO INíCIO, está à 

altura de dizer que Barcelos é efec-
tivamente a CAPITAL DO HO-
QUEI DO MINHO. 
O representante de Barcelinhos, 

O Vitória, apoiado pela sua falan-
ge bairrista fez galas a um espectá-
culo vibrante e inesquecível, triun-
fando neste último jogo por 4 a 3 

sobre o Académico de Braga; o 
Oquei venceu o Sport Vianense 
por 3 a 2 e o CallIclas de Vizela 
venceu o Famali!cense por 4 a 3. 

Secre[aria balaria) de Barcelos 

Constituição de sociedade 

Irmãos Salgueiro, Ld.a 
CERTIFICO que, por escritura 

de oito de Outubro de mil nove-
centos e setenta e seis, lavradl de 

folhas sessenta e duas, verso a fo-
lhas sessenta e seis, do livra de 
notas para escrituras diversas nú-
mero C dezanove, do Primeiro Car-
tório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, foi construída uma so-

ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada entre 

JOSÉ FERNANDO DE ARACzJO 
SALGUEIRO, casado segundo o 
regime de comunhão geral de bens 
coar Maria Emília Gonçalves de 
Sousa, .natural da freguesia de Ga-
legos São Martinho, deste concelho 
de Barcelos e nela residente no lu-
gar de Penelas; FERNANDO MA-
CIEL SALGUEIRO, casado, se-
gundo o regime de comunhão geral 
de bens com Ana Júlia da Costa 
Correia Salgueiro natural da dita 
freguesia de Galegos São Martinho 

e nela residente no lugar de Vi'a-
rinho; e, DANIEL ARAízJO SAL-
GUEIRO, solteiro, maior, natural 
da referida freguesia de Galegos 
São Martinho e nela residente no 

lugar de Real, a qual se regerá pelo 
pacto constante dos artigos seguin-
tes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«IRMAOS SALGUEIRO, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar 
d Vilarinho, freguesia de Galegos 
São Martinho, concelho de Barcelos 
e durará por tempo indeterminado 
a partir de um de Janeiro do ano 
de mil novecentos e setenta e sete. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercício da 

indústria de blocos de cimento ou o 
de qualquer outro ramo de indús-
tria ou comércio que resolva explo-

rar e seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social é de cento e 
cinquenta ;mil escudos, já integral-
mente' realizado em dinheiro e di-
vidido em três quotas iguais de cin-
quenta mil escudos, cada, perten-
cendo uma a cada um dos sócios 
José Fernando de Araújo Salgueiro, 

Da conceituada Gerência do IM-
PALA, moderníssimo Restaurante e 
Snack-Bar, sito no Campo Camilo 
C'.aatelo Branco, (antigo Campo de 
São José) — Barcelos, recebemos 
ium prático e bonito calendário para 
1977, o que gostosamente agrade-
cemos, aos seus dignos Proprie-
tários. 

lfffffM 

ANIVERSÁRIO 

No passado dia 14 do corrente, 
esteve em festa a nossa amiga e 
assinante, Sr.' D. Maria Fernanda 
Frederico de Carvalho. 

Por tal motivo não queremos dei-
xar de a felicitar, embora um pouco 
mais tarde, e que essa data seja 
repetida por longos anos na com-
panhia de quantas lhe são queridos. 
são os nossos sinceros votos. 

Fernando Maciel Salgueiro e Da-
niel Araújo Salgueiro; 

QUARTO 

UNI — A gerência, com dispensa 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em Assem-
b eia Geral, pertence a todos os 
sócios, que desde já ficam nomea-

dos gerentes; 

DOIS — Todos os documentos 

que envolvam obrigações ou res-
ponsabilidades para com a socie-
dade, tais como saques, endossos, 
aceites de letras e outros semelhan-
tes, carecem obrigatoriamente da 
assinatura conjunta de dois sócios-
-gerentes. Porém, os de mero expe-
diente podem ser assinados por 
qualquer dos sócios gerentes; 

TRÉS — É expressamente proi-
bido a qualquer dos sócios envolver 

a sociedade em abonações, fianças, 
letras de favor ou em quaisquer 
actos ou contratos estranhos a ela, 
tendo, os que o fizerem, de a in-
demnizar de qualquer prejuízo que 
lhe cail"rem; 

QUINTO 

A cessão de quotas, digo, cessão 
total ou parcial e quotas é livre 
entre os sócios. Porém, a estranhos 
fica dependente do consentimento 
da sociedade e os sócios não ceden-
tes terão direito e preferência; e, 

se mais de um sócio quizer preferir, 
haverá licitação entre eles: 

SEXTO 

UM — No caso de interdição ou 
falecimento de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará com os só-
cios capazes ou sobrevivos e o re-
presentante legal do interdito ou 
com os herdeiros do falecido ou seu 
cãnjugue, e naquela hipótese, esco-

lherão um de entre si que a todos 
represente na sociedade; 

DOIS — Se os herdeiros do só-
cio falecido não forem os indica-

dos no corpo deste artigo, ou sen-
do-o, não quiserem ficar na socie-
dade, receberão tudo quanto se apu-
rar pertencer-lhes, de harmonia com 
os valores do último balanço apro-
vado, sendo o respectivo pagamento 
efectuado em prestações semestrais 
e amortizada a respectiva quota; 

SÉTIMO 

As assembleias gerais serão con-
vocadas por cartas registadas, di-
rigidas aos sócios, com a antece-
dência mínima de oito dias pelo 
menos, quando a lei, não exija ou-
tras formalidades, e, 

OITAVO 

Em caso de dissolução da socie-
dàde proceder-se-á à liquidação e 
partilha dos haveres sociais, ficando 
desde já convencionado que, se al-
gum dos sócios pretender ficar com 
os bens sociais, estes serão licitados 
verbalmente entre todos e adjudica-
dos àquele que maior lanço ofe-
recer. 

Está conforme .com o origina) na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezasseis de Dezembro de mil no-
vecentos e setenta e seis. 

O Ajud. da Secret. N. de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
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PASSAGEM DE ANO 
GRANDIOSO BAILE 

NO 

Pavilhão Gimuo Desportivo de Areias S. Vicente 

As 22 horas M114 Anos 

CONJUNTOS i 

LEMúRIA 
E 
DMUSIC 

ENTRADA 60 
MESA 100 

Marcação pilo T#11. 84135 

A 8 Km de Barcelos Estrada Barcelos—Prado 

CARAPEÇOS 
VIDA RELIGIOSA 

Teve larga concorrência a festi-
vidade em honra da Imaculada 
Conceição levada a efeito na igre-
ja paroquial, Da parte da manhil 
foi concelebrada missa solene pre-
sidida pelo rev ó padre Olavo Tei-
xeira, que após a leitura do evan-
gelho pregou sobre o dogma da 
imaculada Virgem Santa Maria. 
No momento da distribuição da 

Sagrada Eucaristia muitos fieis se 
abeiraram da Sagrada Mesa. 

Da parte da tarde realisou-se 
a conclusão desta festividade com 
recitação do terço, sermão por um 
distinto orador sagrado, benção 
Eucarística e no final foi feita a 
consagraçao de todos os pais e 
mães d S. S. Virgem. 

Esta festividade foi a expensas 
do nosso conter3neo sr, David 
Gabriel de Sonsa Rodrigues. 

Também no dia 12 realizou-se 
a festa anual e estatual da confra-
ria de Nossa Senhora do Rosário, 
irecta na nossa freguesia, que teve 
larga concortência. Da parte da 
manha foi celebrada a Eucaristia, 
cantada pelo grupo paroquial, e 
de tarde resado o terço do Rosá-
rio, sermão por um orador da Con-
gregação do Espírito Santo e ben-
ção Eucaristica. 

ACTO ELEITORAL 

Decorreu com toda a serenidade, 
não se resgistando qualquer mal-
. entendido. 

Resultado geral: 

Assembleia Municipal 

CDS-280; PSD-214; PS-103; 
FEPU-13; Gt3UPS-8. Nulos-9 
Brancos-7, 

Câmara Municipal 

CDS-279; PSD-212; PS-106; 
FEPU-13; CDUPS-9. Nulos-9 
Brancos- 6. 

Assembleia da Freguesia 

CDS-269; PSD-234; PS- 109. 
Nulos-14; Brancos- 8. 

Eleitores inseridos 850. Votan-
tes 734. Abstenções 216. 

VIDA AGRICULA 

Está a proceder. se à colheita da 
azeitona, que intelizmente, é pou-
co rendosa. 

AS NOSSAS ESCOLAS 

Desde d algumas semanas foi 
criado na nossa freguesia mais um 
lugar escolar para a educação das 
crianças que tunciona nos baixos 
de uma usa particular fronteiriça 
á igreja. 

Com a criação do referido lu-
gar estila a tuncionºr onze turmas 
em ♦arras lugares. Quatru na es., 
cola pamárir da Frciou; quatro 
em dependên,•las da Casa uu t'ovo; 
duas noa barxus de uma casa par-
ticular e maca um em outros bai-
xos de outra casa parocutar. Per-
gunta-sei paca yurnau o novo 
edifício ptaprio p-ra se mtnt.rtas 
a instruçao .s »usas Cciaeç.b? já 
em temhus se talou na cuuatcuçao 
de um outro editicio, ou na am-
pliação fio actual e att bulo nada 
de conct:eto. E mais que tempo 
suficiente paca resolver cate mo-
nomenuaso caso que só está a pre-
judicãr as crianças e seus instruto-
res dev: ido á pouca higiene c con-
dições adequadas para tal fim. 

Nilo faltam prometimentos, mas o 
que é certo, é que, os tempos vão 
passando e nada de resolvido so-
bre o caso. 
Apelamos para quem de direito 

e que o assunto não seja desco-
rado. 

CUMPRIMENTOS 

Ao Ex.-a Corpo Admiaistrati. 
vo assinantes, leitores e amigos do 
nosso jornal, apresento os meus 
cumprimentos de Boas- Festas e o 
desejo de um Ano Novo muito 
feliz. 

DESPEDIDA 

Igualmente a todos apresento 
os meus cumprimentos de despe-
dida como correspondente nesta 
freguesia, deste jornal, em virtude 
de me ausentar para terra da mi. 
nha naturalidade — Viana-do- Cas-
telo, onde vou fixar residência. 

Manuel lodo Vieyas 

TENENTE FRANCISCO CARDOSO E SILVA 
Foi com surpresa que Bar-

celos recebeu no dia 21 do cor-
rente, a triste noticia do faleci-
mento deste ilustre e venerando 
Barcelense, que durante toda a 
sua vida, só praticou o Bem, es-
crevendo nas colunas de «O 
Barcelense» à cérea do Turismo 
da nossa terra e a ele se deve o 
engrandecimento da Franqueira, 
das Termas do Eirogo,da desco-
berta do sítio onde estai o Caste. 
lo de Faria  tantas outras coisas, 

O Senhor Tenente Francisco 
Cardoso e Silva, contava 95 anos 
de idade e era Pai das Ex.mas 
Snr.as Doutora D. Maria Beatriz 
Cardoso e Silva, distinta médica, 
e D. Maria Isolete Cardoso e Sil-
va, a quem apresentamos as nos-
sas condolências, assim como a 
toda a numerosa família, e a seu 

irmão, o nosso amigo e assinante, 

NENRIQUE BRAGA 
Descia aos estimados clientes 
e amigos. um NATAL FE-
LIZ e um NOVO ANO 
cheio de Felicidades. 
INSTALAÇOES ELÉC-
TRICAS s REPARAÇUES 
ELÉCTRODOMESTICOS 

Vila F. S. Pedro 
Paço Velho Barcelos 

a: sutiw &0watalux, 
Av, doe Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente—Giruadi g e Motores 

twiddads • Amplificagass 

Ipedas • Olf~e de 

de fessrsver 

Ó P T 

para r*" • Rádio e Bleo. 

sonoras para arraítaiis s 

T. S. F. • Máquinas 
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AUTO-ZENDE 
 DB 

PEIx010, -YARAROAS & BRANCO, L.O1 
Chimpo 22 de Abril — Bloco 1 

Talei. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DATSUN 
DATSUN 
OPEL 

OPEL Kadett 
OPEL Manta 
FIAT 
SINCA 
TOYOTA 
RENAULT 
AUSTIN mine 

1000 A 2/portas 
1200-2 portas 
1204 4-portas 
1100 
1600 

124 Esp. T. 
1000 
1200 
4L 
1000 mista 

MORRIS 1000 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN i » Diesel 
VOLKSVAGEM 1200 

1974 
1973 
1974 
1971 
1971 
1972 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1967 
1967 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto 8 

CHENOP 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

J. Alves Faria--Bareelinhos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja º felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas. até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias tetá 
alcançado a graça por mnis difícil 
que seja). 

Publiear 4ssim que receber a 
grsça, (Pnblica6 por ter recebido 
uma grande graça). 

A. N.. 

ESPUMANTE NATURAL 

41n10 Bruto Aliança 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

António Silva. Snr. 

HOMENAGEM DE SAUDADE AO 

Rev. Padre Alfredo Mlartins da Rocha 

COVITE 
Os antigos moradores da Rua Nova de S. Bento lem-

bram a todos os Barcelenses que faz no dia 28 de Dezembro 
8 anos que Deus chamou para junto de Si o nosso querido 
Prior e pai dos pobres. 

Os referidos moradores convidam todos os Barcelenses 
a tomarem parte neste acto de Fé que se realiza no dia 1 de 
janeiro com o segunite programa: 

As 11 horas—Missa na Igreja Matriz seguida de 
Romagem ao Cemitério. 

Barcelos, 17 de Dezembro de 1976 

Os antigos moradores da Rua Nova de S. Bento 

D. Maria Cândida F. Aviso aos produtores 

Brito Pinheiro Silva de Milho 

Depois de se ter sujeitado a 
uma melindrosa intervenção cirúr-
gica, a que presidiu o sr. Prof. 
Alvaro Rodrigues, no Hospital da 
Ordem do Carmo da cidade do 
Porto, encontra-se em franca con-
valescença, na sua residência, em 
Gilmonde, a Sr., D. Maria Cin-
dida Faria Brito Pinheiro da Silva, 
digna professora na escola daque-
la freguesia e esposa muito dedi-
cada do Snr. Prof. Manuel Pinbei-
ro da Silva, 
Folgamos com o bom êxito da 

operação e rogamos a Deus o 
completo e rápido restabelecimen-
to da ilustre senhora, para alegria 
de seu Ex.-O Marido, dos seus fi-
lhinhos e de todos os seus fami-
liares e amigos. 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Agradece Graças Recebidas 

J. R. 

A Cooperativa Agrícola de 
Barcelos, sucessora do Grémio de 
Lavoura de Barcelos, avisa os Se-
nhores produtores de milho de 
que o Instituto de Cereais vai pa. 
gar este ano o milho a 6;00 o 
quilo. 

Para o Instituto o receber 
condição necessária que a lavou-
ra o inscreva na Cooperativa, im. 
preterivelmente, até ao dia 31 do 
próximo mês de Janeira. Aquele 
que não for registado não é aceite. 

Barcelos, 18 de Dezembro de 1976 

Pela Cooperativa Agrícola de 
Barcelos 

Regkel 

Brinco 
Perdeu se um nesta cidade, pe+ 

de- se a quem o encontrou o fa-
vor de o entregar nesta Redacção 

Virgilio José de 
Oliveira 

5.° ANIVERSÁRIO 

Sua Esposa, filhos e de-
mais família. participam que 
mandam celebrar hoje dia 25, 
na Igreja Matriz pelas 19 ho-
ras, uma missa em sufrágio 
de sua alma. 
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Os Mortos Y !vem BOAS PBóú"• PELO PAIS FORA 
Recordamos o saudoso Prior Alfredo e os seus Bons exemplos, 

espelho fielwdas suas apostólicas virtudes e nobreza de carácter . que 
nos serve de luminoso farol a guiar a Cristandade que ele tanto ama-
va e enaltecia. Mais um ano a distanciá-Lo do fraternal convivio ter-

reno. porém, encontra-se 
ligado a nós, atravez da 
Amizade e de Oração. 

Foi a 29 de Dezembro 
de 1968 que foi conduzido 
ao Seu túmulo de Psz, 
onde está gravada a sau-
dade das multidões que 
tanto O respeitavam e ad-
miravam-N o, pela Sua de-
dicação à Igreja e pelos 
Seus dotes de verdadeiro 
Apostolo da Caridade. 
Era o fiel Pastor que nos 
acompanhava nas Inten-
dências, quando escalava-
mos a Sagrada Montanha 
da Franqueira, em plenas 
noites de rigorosa inver-
nia, 

03 Mortos vivem, e o 
nosso saudoso Prior Al. 
fredo corre nós Se encon-
tra e por nós Vela, por-
que acreditamos na Res-
surreição dos Mortos e 
na comunicação dos San-

tas. O nosso saudoso Prior Alfredo ano deixa de 64urdr nas almas 
dos vivos, porque Ele vivo se encontra, no meio da imensidão sem 
limites, povoada pelos Anjos, Santas, Santos e por Deus Pai , Todo 
Poderoso, Recordºmo-Lo e como a Oração é a Via Sagrada que nos 
conduz às Alturas, Ele nas Alturas se encontra e por nós vela. 

BRILHOU UMA ESTREIA 
t Oontinuagão da ~ Ina 1 i 

Cintilam os nossos olhares no Ai-
tas, extasia-aos a grandeza e bele-
za do mar e os confins da Terra 
dizem•nost 13 o magestoso Poder 
de Deus, é a Sua prodigiosa Obra, 
orlada com os requintes das maio-
res glórias e riquezas, a contem-
plºr os Homens e a saciá los, se-
gundo as suas necessidades. 

Natal de 76 e os Homens por 
Cristo amados, não esmorecem, 
não vacilam e a sua Fé é aumen-
tada. Vendaval após vendaval, 
ameaças sobre ameaças e persegui-
ção em cima de perseguições, fa-
zem do heróico e marta lLxército 
Cristão, a exemplo do Tenente 
Coronei Magiolo Gouveia, fuzi-
lado em Timor Português, com 
os seus ditosos Companheiros, a 
fortaleza inviolãvcl da Palavra de 
Deus. Sanguinários arruaceiros, 
sábios loucos, e progressistas 8cos, 
encabeçados por talsos e cegos 
condutores, julgam ber possível 
abafar a prodigiosa obra cio Cria-
dor, que é o nosso Deus, três ve-
zes Santo. Desse há dois mil anos 
que assim acontece e a glória, 
grandeza e vitória à igreja de 
l.risto pertence. Assim nos tala o 
Natal Cristão 76. 
A vida da hora que passa apre-

senta nos duas opções, 
O cristianismo com a sua ine-

gualável e exemplar doutrina, com 
toda a sua verdade e realidade 
Evangélica, a indicar nos o melhor 
caminho, caminho da Paz e do 
Amor. 

Esta é a grande e ditosa opção 
dos Cristãos, neste Natal 76, tol-
dado por negras nuvens do ódio, 

da injustiça, perseguições e atro-
cidades que pairam sobre a Hu-
manidade. 
A outra opção, pertence às for-

ças do mal que representam, as 
negras nuvens do ódio, da ir;jus-
tiça, dá s perseguições e atrocidades. 

Natal Cristão 76, nós t-- sauda-
mos e um Feliz e Próspero Ano 
Novo, a todos des:ismos. 

Aos Directores, pessoal, cola. 
boradores, assinantes e leitores de 
«0 Barcelense» desejo Feliz Natal, 

Que nos seus .lares, a estrela 
orientadora dos Reis Magos, até 
Belém, onde foram adorar o Deus-
-menino, seja o farol iluminante 
deste festivo dia. 

Também, de todo o meu cota-
ção, rogo a Deus, para que eia 
ilumine com repleta felicidade, 
todas os acções que empreende-
rem na vida. 

Assim, ilumine igualmente os 
nossos governantes e o povo por-
tugues fazendo crente e amigo da 
paz. 

• Se ouvirmos os representan- 
tes dos partidos políticos, po-
demos dizer que todos ganha-
ram alguma coisa nas últimas 
eleições (e também juízo?). 

• Para cura nos secadores do 
Cais Novo, entrou no porto 
de Viana do Castelo o pes-
queiro <Senhor dos Navegan-
tes, com uma carga de nove 
mil quintais de bacalhau, 

• A proposta de lei para paga. 
mento do 13.» mês em títulos, 
apresentada pelo Governo, foi 
rejeitada pela Assembleia da 
República. 

Dia Mundial da Paz 
(oorir4rawçãa cia I. pdy.) 

ciedade, sejam eles quais fo-
rem, contanto que a vida con-
tinue, s e m levantar tantos 
problemzs e, sobretudo, sem 
molestar os seus interesses 
ou o seu conforto. 

Ora, não é evidentemente 
desta «desordem estabele-
cida», desta falsa paz assim, 
que aqui se trata; mas sim, 
da verdadeira paz, daquela 
que, para alêm da «não-guer-
ra», ou mesmo penosamente 
através dos co:3flitos, extin-
tos e renascentes, manifesta 
a preocupação da comum 
busca de um conjunto de va-
lores sociais, culturais, espi-
rituais, em vista de mais jus-
tiça, de segutança, de solida-
riedade, de participação, de 
«criatividade» e de fraterni-
dade. $ esta paz assim — se, 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuação da trirx a pdzim) 

São os tais sinais dos tempos 
da contradição da verdade e da 
justiça. 
É o tal progressismo que em 

vez de caminhar em frente, em 
vez de espreitar um futuro me-
lhor, encontra a derrocada que o 
precipita no abismo. 

P- n que nós vimos palpando, 
é o que nós vimos sentindo dia a 
dia. 
E quem não sente esta derro-

cada? E quem não vê a nau afun. 
dar-se cada vez mais? 

Os Homens não se entendem. 
Os Homens odeiam-se. 

Parece até que perderam º no-
ção da responsabilidade, 

Parece até que se btinca com 
coisas sérias. Todos querem iaz.o, 
todos querem mandar e ninguém 
quer obecer. 

i POR ESSE MUNDO ALEM  
♦ Cientistas da Polónia dizem ter 

encontrado no seu país alguns 
fósseis de animais que vive-
ram há 570 milhões de anos. 

♦ A título de impostos sobre as 

receitas e outros pagamentos 
provenientes da indústria nacio-
nalizada de petróleos, o fisco 
venezuelano receberá, no fim 
do ano, cerca de 210 milhões 
de contos, 

♦ Na Câmara Alta do parlamen-
to japonês, domina o Partido 
Liberal Democrático, com 126 
lugares, seguido do Partido 
Socialista, com 62, e do Ko-
meito, com 24. 

♦ A União Soviética extraiu, 
desde o princípio do ano, tre-

zentos mil milhões de metros 
cúbicos de gás. 

♦ O plebiscito espanhol repre-
sentou uma significativa der-
rota para a esquerda, que acon-
selhava a abstenção, pois a 
afluência às urnas foi superior 
a 74%, com vitória esmaga-
dora do Governo, que teve 
mais de 94% dos votos. 

♦ Na Alemanha Federal, o chan« 

celer Helmut Schmidt, do Par-
tido Liberal, foi reeleito por 
um novo período de quatro 
anos. 

Seja Assinante de 

O PAROBLUNBR 

É o orgulho, é a tração, é a 
indisc+plana, é a desorientação da 
Massa Humana. 

Cristo veio aos Homens e os 
Homens nio 0 receberam,.. 

Cristo veio trazer a Paz e os 
Homens repudiaram a Paz que 
Cristo veio trazer à Terra, 

Como há dois mil anos, os Ho-
mens repudiam a Paz. 

Para o Dia Mun$ial da Paz, o 
Santo Padre c-- colheu o t-ms t «Se 
queres a Paz, defende a Vida». 

E reportando-se a respeito da 
Paz, diz um autor Italianos 

Não estaremos cós de preferen-
cia, resignados com uma socie-
dade e com uma civilização sem 

p, Z? 

Reflitemos a sério neste Natal 

de 1976, e peçamos com humil-
dade, com fé, nos destinos da Hu-

manidade e da civilização e pro-
curemos todos e com toda a nossa 
influência, para que o Mundo, 
mas sobretudo a nossa Pátria acei-

te, procure, trabalhe, para que a 

Paz, seja uma realidade e seja o 

prelúdio da Família Portuguesa. 

.dlVG81a1 

pelo menos, nós nela acredi-
tamos, se a quizermos e se 
por ela trabalharmos — que o 
Santo Padre põe em relação 
com a vida, neste tema para 
1977. 

Efectivamente, a paz e a 
vida andam juntas uma com a 

outra». 

• De Janeiro a Setembro, 754,8 
milhares de turistas visitaram 
Portugal, o que representa, em 
relacção ao mesmo período do 
ano passado, uma descida de 
0,7 %• 

• Segundo o «Tempo» de 2-XI, 
o treinador Meirim costuma 
deslocar-se à sede do PCP no 
seu cMercedes» de 350 contos 
e um conhecido ºetor, casado 
com não menos conhecido atriz, 
que muito tem lutado peia im-
plantsção das «mais amplas li-
berdades» no nosso pala, tem 
na sua luxuosa casa, para or-
namentação e companhia, qua-
tro lindos cães S. Bernardo, 
em cuja alimentação gasta à 
volta de dez contos mensais. 

• Em cerimónia comemorativa 
do centenário do Servo de 
Deus D. Manuel da Conceição 
Santos, o Senhor Arcebispo 
Primaz, D. Francisco Maria da 
Silva, fez, na Sé Arquiepiseo-
pal de Èvora, uma notável ho-
milia, 

• Entrou no porto de Aveiro o 
bacalhoeiro «João Ferreira», 
da Gafanha da Nazaré, com 
cerca de dez mil quintais de 
bacalhau (metade da sua carga 
habitual). 

i FORMAÇÃO DE 
Foi planeado pela equipa arei-

prestei de Catequese um retiro 
para Catequistaa nos dias 7 (20 h,), 
8 e 9 de janeiro, no Colégio das 
Freiras em Arcozelo. 

Como se estorá convencido da 
necessidade da formação espiritual 
dos educadores da Fé, julgo que 
aparecerá número que justifique a 
realização do mesmo, 

Para isso pedia aos interessados 
( párocos ou catequistas) me co-
muniquem, até ao fim deste mês, 
quantos vêm de cada freguesia. 

Oportunamente serão informa-
dos da «Diária» (que não será ele-
vada !) e do conferente convidado 
pelo Secretariado Arquidiocesano 
de Catequese, 

NATAL DE 

PORTUGAL 

Como os projetas antigos 
Anunciavam a vinda 
De Cristo a este mundo; 
Assim também cosi de agora 
Anunciam que melhora 
Portugal moribundo... 

As profecias da Cristo 
Cumpriram-se inteiramente 
Na cidade de Belém. 
Oxald que a Portugal 
Não lhe venha maior mal 
Do que aquele que Jd temi... 

A Virgem do Céu nos valha 
E nos livre da ceanalha>I... 
É esta a nossa Oração: 
Que venha um novo «Messias»; 
Cumprindo as projectas, 
Salvar a nossa Nação. 

Negreiros, 1976 
F. da Silva 

BOAS FESTAS 
DE 

cc0 BARCELENSEff 
Em vésperas da celebração de mais um Natal, a Direcção, 
Corpo Redactorial, Proprietdrlos, Compositores e todos 
quantos trabalham em «O Barcelenses d#sejam a todos os 
seus assinantes, anunciantes, leitores e a todos os seus Ami- 

gos FESTAS MUITO ALEGRES e um ANO NOVO 

MUITO PR6SPERO. 

CATEQUISTAS I 
Lembro os Párocos que dese-

jarem Cursos de Iniciação, Encon-
tros ou outras actividades de for-
mação para Catequistas, entrem 
em comunicação com o Delegado 
de Catequese. 

Desejando aos colegas e cate-
quistas Bom Natal e frutuoso 
Ano de Educacação de Fé, fica à 
espera das vossas respostas o De-

legado de Catequese. 

CASAMENTO ELEGANTE 
No passado sábado, dia 11, na 

Ermida de Nossa Senhora da Fran-
queua, Padroeira dos ' Barcelenses, 
celebrou-se o casamento da nossa 
distinta conterrãnea, Sr.' Profes-
sora U. Maria Luísa Ferreira Sou-
sa Nunes, prendada e gentil filha 
da Sr." D. Maria José Cardoso 
Ferreira Nunes, e do nosso estimado 
amigo, Sr. Jorge Ricardo de Sousa 
Nunes, hábil "Técnico Téxtil, em 
Barcelos, com o também nosso amigo 
e prezado conterrâne-o, Sr. Dr. Luís 
Alberto Ferreira Esteves, distinto 
Professor Liceal, filho da Sr.` D. 
Rosalina Cardoso Ferreira Esteves 
e do Sr. Rogério Pereira Este-ves, 
de saudosa memória. 

SeTvIram de Padrinhos, pela noi-
va, seus tios e padrinhos dz. Baptis-
mo Sr.' D. Augusta Cardoso t•er-
reira Pereira e o Sr.. Manuel Az-
snénio Pereira da Sr1va Correia e 
por parte do noivvo, sua mãe, Sr.' 
D. Rosalina Cardoso Ferreira Es-
teves e seu dedicado avó, o nosso 
velho e querido Amigo, Sr. João 
Luís Ferreira, abastadci proprietá-
rio e um dos rry::is velhas e querido 
industrial, em Barcelos, na indús-
tria de Panificação. 

Celebrou o Casamento e_egante, 
o nosso virtuoso D. Prior, Senhor 
Padre Alberto Rocha M;artízis, que 
na Homilia, fez o elogio, dos sim-
páticos noivos e de seus ïJusrtres fa-
miliares. 

Depois das cerimónias religiosas, 

na Pousada da Franqueira, foi ser-

vido um finíssimo Barcclos. de Hon-

ra, que deu motivo à tro ea de vá-

rios brindes, entre os diversos con-

vidados, vindos de Lisb, aa, Coim-

bra, Vila Nova de Gaia, Porto, 

Barcelos, etc., etc. 

Os que trabalham em <:0 BAR-

CELENSE», associam-se , k cerimó-

nia nupcial, com muita s stisfação. 


